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Dizem por ahi que a auctoridade em parte 
nenhuma se empenhara ou interviera nas 
eleições municipaes; dizem lambem que estas 

foram feitas em toda a parte com ordem c le
galidade, e que o povo não tem a queixar-se 
de violências; porem as noticias, que recebe
mos ultimamcnte da Povoa de Lanhoso e Vi
eira, são em sentido contrario.

No concelho de Lanhoso, um eleitor da as- 
semblea de S. Marlinho de Campo foi obrigado 
a retirar-se precipitadamenle, por causa das 
ameaças dum empregado de Guimarães, em 
quem o administrador Fonseca delegou os seus 
poderes, para assistir, dirigir e commandar na 
eleição!!

Em Vieira, o administrador, alem dos meios 
que impregou antes da eleição, anda agora 
ameaçando a todos os influentes da opposição, 
com o trabuco e o cacete !!!

Ambos estes administradores fizeram uma 
lista dos seus predilectos, e para que a vingas
sem não pouparam meios. 0 da Povoa de La- 
tíhoso aaezar. daderr.ota qtia soffreu na cabeca 
do concelKoTôítevir bs ?5'us"h'h?; võTOtl, |lll!'- 
que os regedores c os cabos de policia leva
ram á urna arrebanhados os pobres lavradores 
das suas parochias, e o seu delegado em S. 
Martinho do Campo usou, como dissemos, das 
ameaças e do terror.

O de Vieira fez tropelias, e empregou o so- 
borno, mas levou uma completa derrota; a op
posição triumphou, por grande maioria, tanto 
na lista da camara, como na dos juizes ordi
nários.

Este administrador é tão impopular, que seus 
proprios irmãos votaram na lista da opposi
ção ! I!

O que levamos dito é resultado de noticias, 
dé nossos correspondentes; á vista delias é que 
escrevemos, e se são verdadeiras, como deve
mos acreditar, aquellas duas auctoridades não 
servem, nem ao poder, nem ao povo.

0 sr. duque de Saldanha, quando publicou 
o seu pomposo programma em 1831 disse ao 
povo «tu és livre; eu vou regenerar o paiz; 
vou expulsar dos logares os empregados cor
ruptos; acabaram as violências; d’ora ávante 
não se sopbismará a urna; d ora avante esco
lherás livremenle os teus representantes; a 
auctoridade não fará violências; a lei terá uma 
vida vigorosa; a immoralidade será esmaga
da. » E é assim que se cumpre esse program
ma? Até mesmo nas eleições das camaras mu
nicipaes, que tem a exercer funeções puramen
te administrativas, não se deixa ao povo a li
vre escolha dos seus vereadores? Quando será 
cumprida a solemne promessa do prezidente 
de ministros?

Quando principiará a regenaração?
Snr. governador civil! o vosso delegado em 

Vieira não tem a opinião publica; a grande 
derrota, que ultimamcnte soffreu, é a prova in- 
, nntp»l»y(.i a.-.z. gnniinnni—Ãi n.«íw 
uêlêgãdõ na Povoa do Lanhoso, para vencer 
uma lista de camara, que a seu bei prazer for
mou, commelteu violências!!

Merecem elles ainda a vossa confiança? Pa
rece que sim, porque os Conservaes.

Attentai bem, sr. governador civil, que a 
conservação de empregados, que vexam os ad
ministrados pode trazer-vos senos desgostos, 
além de concorrer para o descrédito do syste
ma representativo, para estabelecer o qual se 
derramou muito sangue, e fizeram Sacrifícios 
de toda a ordem.

Snr. governador civil! se até agora vos não 
eram conhecidos os factos praticados nas elei—

ções municipaes de Lanhoso ç Vieira, infor
mai-vos bem, e libertae os povosdaquellesdois 
bachás de tres caudas, que, para descrédito da 
situação, exercem alli o magistério administra
tivo. Não vos confieis só nas informações ofli- 
ciaes; descei do eminente logar, em que estaes, 
para o meio do povo, e ouvi-o.

---------- - ——--------

CORRESPONDÊNCIA.

Snr. redactor.

Vou rogar a v. o obséquio de me conceder 
logar no seu acreditado periodico para ex
por ao publico um facto, ultimamcnte occorri- 

do no Hospital de S. Marcos, e que alguém 
tem pertendido desfigurar, e inverter.

ÍJecediram em conferencia no dia 19 todos 
os facultativos do hospital, que se praticasse 
certa operação a um doente da enfermaria de 
S. Miguel, cuja direeção clinica está a meu 
cargo; o por todos os facultativos foi indicado 
o quarto contíguo á egreja, como mais proprio 
para a operação e consecutivo tratamento do 

-CTrfermwAenbodo a conferencia, em acto se
guido, fui ao escriptorio dar parte do seu re
sultado ao exc.mo Provedor, o qual deu logo 
alli as necessárias ordens para se mudar um 
doente particular, que occupava o quarto re- 
quezitado, e para se promplificar tudo mais, 
que fosse necessário. Porem na minha vizita 
da tarde ainda encontrei tudo por fazer: ás 7 
da noite recebi uma parte pelo empregado da 
enfermaria, dizendo-me, que os srs. Mordomos 
se oppunbam á mudança do doente, c por isso 
que nada se tinha preparado ainda para a ope
ração, que eu tinha marcado para as 9 horas 
da manhã do dia seguinte.

0 exc.m° Provedor, que linha de se ausen-

FOLHETIM.
CAUTA DO BARÃO SEM CASA, AO BARÃO

DO APPELLIDO.
Meu caro Barão.

Opromettido é devido. Quando o outro dia 
lhe escrevi pronielti-lhe no fim da minha 
carta que na mais próxima occasião lhe con

taria mais algumas coisas, relativas á nossa 
Braga, c que por falta dc tempo lhe irão ti
nha podido mandar dizer: c esta é a rasão 
porque ainda boje o vou incommodàr.

Parece, meu caro Barão, que o mau fado me 
anda perseguindo em todas as minhas jorna
das e até em todos os meus passeios! Ainda 
bem me não tinha livrado d’uma, cis que de 
repente me precipito n’outra ! Appareceu na 
outra semana um bèllo dia, que por ter sido 
precedido por um tempo frio e chuvoso ainda 
mais bello se tornava ! Era impossível resistir 
aos desejos de dar um passeio n’ua manhan 
tão linda e tão encantadora !

Já porque a Baroneza me instou, já tam
bém porque eu mesmo o desejava, resolvi diri
gir o meu passeio para o Bom Jesus do Monte. 
Metli-me com a Baroneza no caleche, e duran

te o tempo que nos levou a chegar ao fim da 
rua da Regoa não nos tínhamos arrependido 
da escolha do passeio. Porém, meu Barão, des
de esse local até á entrada das primeiras ca- 
pellãs foi um passeio todo aborrecido, todo in- 
commodalivo, todo tormentoso! 1 A causa é o 
péssimo estado em que se acha aquella estra
da ! ! Não imagina, nãoconceiie, nem eu lhe 
posso pintar ao vivo nem por sombras, os in- 
commodos porque se passa, especialmente pas
seando-se de carro! !

Se tivesse feito uma longa jornada, por mau 
caminho, montado n’uni péssimo cavallo, de 
ruim passo, e o mais mal aparelhado, com 
cortesa que não ficaria tão incomraodado, tão 
dorido de todo o corpo como fiquei com este 
pequenino passeio, porque os grandes"saltos 
que dava o carro, produzidos pelo péssimo 
estado da estrada, e que correspondiam a ou
tras tantas pancadas que eu levava no corpo, 
formavam por si um bem acerbo supplicio ! !

Confesso-lhe que em estado de collisão assim 
mesmo antes a estrada do Porto com todos 
os seus horrores !! llealmente custa a acredi
tar que ainda se não tenha feito uma estrada 
capaz, desta cidade para aquelle sanctuarío ! ! 
É nma vergonha !!

Espccialmente no tempo dc verão a concur- 
rencia dos viajantes a esta cidade é muitíssi
mo grande, e eu mesmo tenho fallado com. 
pessoas, que me tem dito que vem a Braga 
não por ver Braga, mas sim para verem o 
Bom Jesus. Este local, como sabe, é um d’aquel- 
Ics logares que convidam, que encantam, que 
atrahem pela sua boa posição, pelo ar puro c 
vivificador, que alli se respira, pelo sentimen
to d’alegria misturado com um não sei que de 
respeitoso que o lodo d’aquelle logar, que o 
painel que alli se apresenta que o quadro riso
nho e sublime que a naturesa tão prodigamen
te alli nos oflerece, faz excitar n’alma ; é.um 
logar onde o poeta encontra milhares d’obje- 
ctos, que lhe inspirem outros tantos pensa
mentos já de alegria, já de dor já de saudade 
e que podem produzir ricas c agradaveis estro- 
phes e n’uma palavra um logar onde o philo- 
sopho encontra um vasto c variadíssimo campo 
para as suas meditações c cogitaçães ; e onde 
todo o homem não póde deixar de curvar a 
fronte em respeitoso louvor e reconhecer a 
Providencia ! É pois uma vergonha, torno a 
repelir, que ainda se não tenha feito uma es
trada, que pela commodidade que apresente 
convide mais a visita áquclle sanctuarío ! !



O BftACAilENSE
«em1 BWBMWt»-" •* jtsrri^aaMBgMa^-igTOjaaeTegwiii t irr'^ , u ujjBjgwsa—gM 

tar dc Braga nesse mesmo dia, ordenou por j 
escripto ao rd.° Padre Capellão, que fizesse ■ 
apiomptar tudo, como eslava determinado, mu
dando-se o doente paia um quarto immediato 
ao reguezitado para a operação. E o cx.B'° Pro
vedor da S|nta Casa, constando-lhe do confli— 
cto, na auzencia do seu collega, ofliciou ao 
mesmo rd." Capellão para fazer cumprir pon- i 
tualmente as passadas ordens.

Em consequência disto foi a operação pra
ticada á hora c no logar designado, assim co
mo fóra resolvido na conferencia.

Os srs. Mordomos porem, tendo-se deixado ! 
seduzir pelas intrigaá e mexericos dos maus 
empregados, de que desgraçadamente abunda 
o hospital, e talvez pouco certos do que a seu 
respeito está'ordenado nb Regimento da Caza, 
excederam-se na opposiçáo ás ordens das au- 
ctoridades superiores, e abandonaram o seu 
posto de caridade, rompendo um delles nas 
mais destemperadas expressões contra o rd.° 
Padre capellão, contra mim, e contra quantos 
obedeceram ás ordens superiores.

Nada ha tão injusto. Eu empenhei-me leal— 
mente no cumprimento da decizão tomada em 
conferencia com todos os meus collegas, a fa
vor d’urn desgraçado, que veiu de Bouro pro
curar remedio na Mizericordia, e que só podia 
curar-se por meio da operação; e o rd.° Pa
dre capellão deu fiel cumprimento ás ordens dos 
dois exc.mo'provedores. Em que errámos pois?

Se os srs. Mordomos nào se deixassem levar 
dos mexericos dos creados da cosinha, se re- 
flectissem, que a direcção medica das enferma
rias pertence exclusivamenle aos facultativos, 
e que 6 precizo fazer respeitar as suas delibe
rações, para que os pobres doentes sejam bem 
tratados pelos enfermeiros, — se finalmente 
consultassem as leis da Caza, sobre as respe- 
ctivas atribuições de cada um de seus empre
gados, as quaes devem ser inteiramente cum
pridas para evitar contlictos e anarquia ; se as
sim fizessem, nem os dois exc."103 Provedores 
teriam o desgosto de ver as suas ordens legaes 
contrariadas; nem o rd.° Padre capellão teria 
tão mau pago dc ser bom empregado; nem eu 
o dissabor de ser mal agradecido por,tomar a 
peito o pontual cumprimento da resolução de 
meus collegas, reunidos comigo em conferencia 

■—e por exigir a favor d’um doente pebre to
das as coinmodidades c caulellas, que requer 
uma operação grave.

No entanto consta-me e por via bastante 
competente que a nova camara quer para si 
essa gloria ; c dentro em pouco em logar de 
lhe dizer mal por certo que lhe louvarei o seu 
estado. Não foi sómente o bello dia que me 
convidou ou antes excitou o desejo de ir aquel- 
le local, de dar um passeio; foi também a ne
cessidade. O Barão não imagina o estado de 
insipidez e de sensaboria cm que se acha esta 
nossa terra! Não ha nada que sirva, como se 
como se costuma dizer, para malar o tempo!

Quatro passeios no campo de Santa Anna; 
duas partidas ’de bilhar na ãssemblea (para 
quem fór socio) e lá de longes a longes um bo
cado de muzica na philarmonica, cis-aqui tem 
o meu Barão o todo a que se reduzem os nos
sos passatempos! Porém longe não virá o tem
po em que vejamos o contrario. O jardim es- 
ta-se fazendo; o theatro vai continuando, sup- 
poslo que mui vagarosamente, e então nada 
nos faltará. Eu sou lambem ura dos martyres 
do campo de SanVAnna ; quero dizer, sou um 
dos frequentadores-d’aq,uel!e passeio; porque 
como lhe disse, e o que temos. D’ordinario 
quando alli chego a primeira coisa para que 
reparo é para as obras do theatro; porque na 
verdade desejava vel-o concluído se podesee 
ser hoje mesmo, porque sou amante de tliea-

Resta-me porem a consolação de ter cum
prido o meu dever, e desta gloria só fico con

tente. O hospital de S. Marcos é destinado aos 
pobres, e tem leis e auctoridades que o gover
nam. Se as leis se calcarem, se as auctoridades 
foram desobedecidas, tudo entrará em anar
quia. Do zêlodo exc.rao Provedor, e das sabias 
decisões da Mcza dependem os meios, para que 
no futuro se não repilam faclos como este, que 
deixo exposto, e que o publico agora avaliará 
devidamente, dando a Cezar o que é de Cezar.

De v. íjc.

Braga 2 de Dezembro de 1853.

Manoel Joaquim Alves Passos.
--------------- —«sauBi»———------

NOTICIAS DIVERSAS.

Novena.—Principiou, quinta feira, a de Nos
sa Senhora da Conceição, nas capellas do Paço 
Archiepiscopal c dos Terceiros.

Pagamentos.—Abriu-se sabbado, nesta di
visão militar, o pagamento dos soldos do mez 
d'outubro, e o do pret da 1.* quizena daquelle 
mez.

Palia de policia municipal. — Todos os dias 
se fazem transgressões de posturas e consta- 
nos, que o cofre das multas está vazio; dizem 
uns que isto é devido ao desleixo da camara 
de facto; outros, porem, á falta do julga
mento nos processos das multas. Seja como 
for, venha donde vier a causa, é certo que o 
abuso do Codigo respectivo é geral c escanda
loso. Os carniceiros continuam com a carne 
dependurada pela parte de íóra das portas dos 
talhos; ha vasos e cacos em janellas e varan
das sem guarda; os porcos andam pela rua; os 
carros chiam; os lampeões são espevitados n'u- 
ma noite e n'oulra não; transita-se a cavalloe 
em carroagens por cima dos passeios, e fazem-se 
muitas outras coisas que são prohibidas, e 
nada de providencias!! Pedimos á ill.nl“ ca
mara de facto c aos Sis. juiz de díroltô e de'- 
legado, para que não haja algumas desculpas, 
olhem por esta nossa Braga, que é uma ci
dade muito linda, mas que lhe falta ser mui
to aceada, o que depende de s. s. s.*9, se se fi
zer uma boa policia municipal.

Moléstia. — O sr. José Maria Gomes Brilei- 
ros, veiu ha dias doente, do Porto para a sua ca
sa no largo do Ourado, desta cidade ; e na noite 
de domingo para hontem soífreu um ataque de 
sangue pela bocca, o que fez chamar a toda a 
pressa, para lhe assistir, o habil facultativo, o 
sr. Antonio Maria Rodrigues. Felizmente o sr. 

Briteiros acha-se melhor, e nós e o grande 
numero dos seus dedicados amigos, fazemos vo
tos pelo seu completo restabelecimento.

Jornal litterario. — Publicou-se o n.° 16, 
vol. 4.° do Instituto, de Coimbra.

Dos jornaes que temos á vista extractamos 
as seguintes notícias:

O sr. conde de Lavradio foi nomeado con
selheiro d’Eslado cffcctivo, por decreto de 23 
cToutubro.

Monsenhor de Pietro, arcebispo de Berilo, 
c núncio apostolico em Lisboa, foi, por carta 
regia de 7 do mez passado, feito gran-cruz da 
Ordem de Nóssa'Seiilíora’aa Conceição." '

Falleceu, no Porto, quarta feira, o snr.a D. 
Anna Augusta Vieira Plácido, viuva do nosso 
patrício, o sr. Plácido, viclima do naufragio do 
vapor Porto. Esta senhora desde a desgraçada 
morte de seu marido nunca mais gosou saude. 
Falleceu o escrivão de direito na comarca de 
Monte-mór o Velho, Alexandre Antonio de 
Freitas.

A cholera em Coimbra recrudesceu desde o 
dia 24 do mez findo. O estado sanitario deVi- 
zeu é satisfatório, o milho tem baixado de 
preço naquelle districto, em consequência da 
grande producção, e óptima colheita.

Publicou-se o n.° 26 do jornal religioso — 
A Missão Porlugueza.

O sr. José Francisco da Cruz Trovisqueira, 
rico proprietário em villa-nova de Famelicão, 
foi quinta feira passada para Lisboa a bordo 

j do vapor D. Pedro 5.°, e d’aili vai para o Rio 
de Janeiro, onde é um muito acreditado ne
gociante.

Corre que vai embaixador portuguez para 
Roma, o nosso embaixador no Brazil, o snr. 
Vasconcellos.

Diz o Campeão do Vouga, que a auctorida
de d’Aveiro, apezar de não haver opposição, 
influiu na eleição da camara municipal, para o 
biennio seguinte, ostentando apparalo com re
gedores, cabos de policia, e escrivães da ad
ministração e fazenda, para vingar uma lista, 
composta toda de nomes de cidadãos de fóra 
da cidade.

Lê-se no mesmo jornal—que no dia 26 de

Iro. Não faz idéa, meu Barão, dos diversos co
mentários, das diversas opiniões, dos diversos 
juizos, que este nosso povo de Braga faz a 
respeito do theatro ! Muitas vezes entretenho- 
me em o ouvir! Oh meu Barão, mas qual se
rá a causa desta repugnância absoluta do povo 
dc Braga por o theatro c ate por todos os di
vertimentos, por todos os melhoramentos? Eu 
creio que não é outra senão a educação, o 
habito e os prejuisos de que está possuído! 
Trate-se de qualquer melhoramento ; tratc-se 
emljm dc qualquer coisa, em que se revelem 
idéas de progresso bem intendido c de civilisa- 
ção e veremos o povo bracarcnse sempre prom- 
pto para dizer mal delles ; sempre rediculari- 
sando-os; e n'uraa palavra intendendo que a 
sociedade não admitte reformas, ainda as mais 
bem intendidas, e que tudo quanto não seja o 
slatu quo é absurdo, é inadmissível!!! Isto, 
meu Barão, revela a falta de civilisação, em 
que ainda nos achamos; mas ao passo que 
ella se fór desinvolvendo, o povo, já mais il- 
lustrado, mais esclarecido, ha-de perder mui
tos prejuisos dc que está completamente domi
nado, ha-de amar os melhoramentos, ha-de 
amar o progresso c ha-de reconhecer então que 
(cm laborado em muitos erros, c erros aliás 
consideráveis! ! E reahnente eu não sei por

que o povo julga tão mal do theatro?! Eu 
pelo contrario julgo que delle se tiram gran
des vantagens c vantagens incalculáveis! E’ 
verdade, meu Barão, que se formos a julgar 
de moralidade ou immoralidade, da civilisação 
ou desmoralisação, que n’elle se vai buscar 
por aquelle que tínhamos até agora, e por 
aquelie pelo qual o nosso povo por certo ha-de 
formar o seu juiso, porque é o que aqui tem 
visto, a asserção a que eu avancei é falsa, é 
errónea ; o conceito do povo é judicioso, é ver
dadeiro ! O Barão já tem estado por vezes nes
ta terra e muitas o vi no theatro, c então jul
go que não deixará também de ser da minha 
opinião.

Reaimcnte, abstrahindo da casa mesma, e 
do local onde estava collocada, porque o in
decente d’ambas estas coias não admittem 
discussão, porque são verdades dc primeira 
intuição, são axiomas, aquclla casa estava re
duzida a um prostíbulo, a um lupanar!! ! Gran
de parte dos espectadores julgando que iam 
para alguma praça dc cavalliuhos, de sócos, 
sem lenço ao pescoço, faziam d’aquclla casa 
um logar de desordem, de perturbação, dc 
desmoralisação, porque não iam lá quasi com 
outro lim que não fosse, mesmo como elles di
ziam, fazer troça!!! Era urna vergonha e at<
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outubro falleccra, na freguezia da Vera Cruz, 
uma mulher de 108 annos de edade, a qual 
até ao dia 15 daquelle mez trabalhou sempre 
com incrível agilidade: — E que na madruga
da deste dia ardeu a egreja de Veiros, no con
celho de Estarreja, ficando apenas as paredes, 
suppondo-se que o incêndio resultára d'uma 

. porção de cal em pedra, que dentro estava.

Monsenhor Sigila foi prohibido de dizer Mis- 
sa pelo Papa, por abusar das mulheres e filhas 
dos accusados no tribunal de que é presidente.

A bordo do vapor Ceres foram trazidos pa
ra algumas casas commerciaes do Porto, se
gundo uns jornaes — 9,200 soberanos, moeda 
ingleza, e segundo, outros,.7,200. _

Segundo um ofilcio do cônsul geral porlu- 
j guez no Rio de Janeiro, datado em 4 deoutu- 
r bro ultimo, consta terem fallecido a bordo da 

barca Alliança, os seguintes indivíduos: 
Anlonio Maria da Cruz, cosinhciro do navio,

idade 49 annos, natural de Ponte do Lima.
Paula Joaquina Rosa das Neves, idade 40 an

nos, natural de villa do Conde.
Francisco da Silva Vinagre, idade 24 annos, 

natural de Gandra de Èspozende.
Anlonio Vaz, idade 23 annos, natural de Gui

marães.
José Francisco Pereira de Avila, idade 16 an

nos, natural de villa-nova da Cerveira.
Antonio Gomes Malheiro, idade 29 annos, na

tural de Guimarães.
João Luiz Pereira, idade 40 annos, natural de 

Sopardos.
João Nogueira da Fonseca, idade 39 annos, 

natural de Santa Marlha.
Maria Rosa, idade 22 annos, natural de Vianna.
Luiz Gonçalves de Sousa, idade 17 annos, na- 

, tural do Prado.
L- 20 annos,

natural dc FspuzêfTíTõ. .. .....
Manoel Affonso, idade 31 annos, natural da 

villa do Conde.
Manoel José dc Sá, idade 39 annos, natural 

de Barcellos.
Bento Moreira, idade 14 annos, natural da 

Maia.
Avellino Pinto da Rocha, idade 24 annos, na

tural de Saníins.
Antonio Ferreira da Silva, idade 27 annos, 

natural da Feira.
Francisco Dias de Carvalho, idade 23 annos, 

natural de Fornellos.

José Vasques (marinheiro), idade 22 annos, 
natural da Galliza.

Antonio Luiz Lopes, idade 33 annos, natural 
de villa-nova da Cerveira.

Manoel Tegido, idade 16 annos, natural de 
Galliza.

José Franco, idade 23 annos, natural de Gal
liza.

Manoel Joaquim Pereira, idade 28 annos, na
tural de villa-nova da Cerveira.

Manoel Gomes Malheiro, idade 38 annos, na
tural dc Barcellos.

Antonio Joaquim Barbosa, idade 40 annos, 
natural da Povoa.

Antonio Rodrigues de Oliveira, idade 25 an
nos, natural de Fameliçâo.

João Pereira, idade 27 annos, natural de Gui
marães.

João de Faria, idade 40 annos, natural de Fa- 
melicão.

José de Faria, (Cilho), idade 18 annos, natu
ral de Famelicão.

Domingos (menor) filho de Manoel José dos 
Santos.

João (menor) filho de Constantino, natural de 
Barcellos.

Manoel José de Azevedo, idade 42 annos, na
tural de Santa Leocadia.

Manoel Ferreira.
José (filho dc Antonio Dias da Silva) idade 11 

annos, natural dc Vianna.
Thereza Margarida dos Santos, idade 39 an

nos, natural da Macieira.

Segundo um officio do cônsul portuguez, 
na Bahia, datado de 8 — falleceram alli: 
José Pinto, solteiro, natural da freguezia de

Pedroso, logar de Alheira, districto do Por
to, filho dc José Pinto Canedo.

Manoel Francisco Ferreira, idade 47 annos, 
solteiro, natural da ilha Terceira.

Ma noel^ José P e r eira

gueiros, concelho da Feira, districto de Avei
ro, filho de Manoel José de Almeida.

Antonio Gonçalves dos Santos, idade 39 an
nos, casado, natural dc villa do Conde, dis
tricto do Porto.

Ambrosio Luiz de Castro, solteiro, idade 23 
annos, natural de Vianna, filho de Manoel 
Luiz dc Castro, e de Thereza de Jesus.

O que se faz publico para conhecimento das 
pessoas a quem haja de interessar, as quaes, 
para mais amplas informações, poderão diri
gir-se a esta secretaria de Estado.

Secretaria de Estado dos negocios estran
geiros, cm 16 de Novembro de 1855.—Emílio 
Aehilles Monteverde.

O deputado, o ex.m0 Antonio da Cunha Sol
to-maior, recebeu do rei da Hollanda a com- 
menda do Leão Neerlandez.

O sr. Sebastião Calheiros, da casa de Ca
lheiros em Ponte do Lima, e distincto enge
nheiro, acaba dc ser nomeado fiscal do gover
no no caminho de ferro de Cintra, c para des
empenhar uma tão importante commissão 
partiu, quinta feira passada, do Porto para 
Lisboa.

Foram eleilos vereadores da nova camara 
municipal de Lousada os srs. bacharel José 
da Rocha Telles de Menezes — bacharel An
tonio Moreira Peixoto — bacharel Antonio 
Freire Leite—bacharel Albino Leite Rebel- 
lo da Gama — João Manoel Ribeiro — Ale
xandre Vieira de Mello e Joaquim da Silva 
Vasconeellos.

Foi decretado em 19 do passado um credi
to supplementar de 169:251/062 réis, para 
o fornecimento do exército, por não chegar a 
quantia, votada no orçamento, de 289:789/650 
réis.

Sahiram eleitos vereadores em Penafiel os srs. 
bacharel Antonio Pedro de Sousa — bacha
rel Adriano de Magalhães Barbosa e Pinho—■ 
Joaquim Augusto Ferraz de Menezes — Vi
ctorino Coelho de Sousa Gouvea ; — e foram 
reeleitos os srs. João Mendes de Vasconeellos 
— Victorino Barbosa da Costa Guimarães e 
José Antonio da Costa Macedo.

Em Vianna do Castello houve, no dia 26 
do mez passado, um incêndio em casa do con
de da Almada, na rua da Bandeira. Ardeu

u u Hiíiiiiiiih---------------

O capitão tenente da armada, o sr. Kol, foi, 
por decreto de 13 do corrente mez, aliviado 
da pena em que se achava condemnado de não 
poder commandar nem entrar em promoções, 
por espaço de 3 annos.

Diz a Razão, que a producção do milho na 
Ribeira Lima foi tão grande, e tal a colheita, 
que os cazeiros não só pagaram muito bem, 
« mas (até fóra da que se lhes perdoou), al
gum resto do que ficaram devendo do anno 
passado ».

um descrcdilo o levar-se alli tima pessoa es
tranha; c muitas famílias conheço eu, que sen
do aliás bastante apaixonadas pelo theatro, 
porque nunca lá faltavam, quando iam ao Por
to ou á capital, nunca se viam no da nossa 
terra, porque não tinham genio e até coragem 
sufficienle para soffrer os desacatos, as poucas 
vergonhas que alli se praticavam ! ! I.

Entendido o theatro deste modo, é uma casa 
/ de desmoraíisação como lhe chama o nosso 

povo. Porém de certo que não poderemos di
zer o mesmo do verdadeiro theatro.

Nas differentes peças que alli se represen-* 
tam, vê-se representando o amor da patria, 
vècm-se rasgos d’hcroismo , vê-se a virtude 
premiada, o crime c o vicio castigado já com 
penas naturaes já com as penas que a socie
dade, que as leis civis lhe infligem, e n’uma 
palavra , se o espectador attender, como deve, 
ao que alli se representa, se attender ao enre
do que alli se opera, poderá achar c achará 
necessariamente, ainda n’aquelles dramas on
de menos claramenle sc palentecin, bcllas li
ções de moralidade, que é o fim do theatro. 
E isto tanto mais acontecerá se se organisar, 
como deve, uma mesa de censura, onde sejam 
examinadas as differentes peças, por pessoas 
competentes, e tão sómente se levarem á sccna i. 

aquellas, que pôr ella forem julgadas disso 
capazes. Deste modo além de somente se ve
rem alli peças moraes, alcançar-se-ha ainda 
uma outra vantagem, a da instrucção. Esco
lhidas as peças e executadas por pessoas com
petentes fo que infelizmente não acontece en
tre nós} alli se ouvirá o portuguez, o mais pu
ro, as phrases as mais hem acertadas, as ex
pressões as mais polidas, as mais bem pro
nunciadas, as mais-escolhidas, e portanto o es
pectador, especialmeule o menos instruído ha- 
de necessariamente tirar grandes resultados, 
ha-de ganhar a instrucção. Que bellos pensa- 
samentos, que enredo tão bem feito, que fi
guras tão enérgicas, tão próprias, que áffectos 
tão patéticos, tão brandos, que gesticulação 
muitas vezes alli se não vê? E quem não ha- 
de achar isto instructivo, e por consequência 
lucrativo?! É verdade meu Barão, que infe- 
lizmenle, boje entre nós a arte cómica, sendo I 
aliás uma arte tão djfficil e tão nobre está ex
ercida em geral por pessoas que deviam ser 
banidas do palco, e que pela sua qualidade, j 
fazem ccm que sc ligue uma cspccic de des- 
preso a quem sc vote a similhanfe arte ! ! Além 
de que no theatro, bem organisado, aprende- ; 
se a ser bem educado, ha necessidade d’isso, ' 
o logar mesmo o pede, e tudo o reclama : ga- t 

nha-se portanto a educação, c com tudo isto a 
civilisação. E demais quem não vê as grandes? 
vantagens até humanitai ias, que todos os dias 
se estão tirando destas casas? Quantas famí
lias indigentes, quantos indivíduos necessi
tados, quantos estabelecimentos pios que se 
acham em decadência, que estão no seu co
meço não são soccorridos, não são auxiliados 
por meio dos benefícios que alli sc Costumam 
fazer??!

Á vista de tudo isto repitto-lhe que acho 
vantagem no theatro. Pode-sc ser riligioso 
indo ao theatro. Porém o nosso povo ha-de 
convencer-se ; a civilisação ha-de amacial-o, 
e todos bão-de reconhecer as suas vantagens, 
sem por isso deixar de ser religioso, sem dei
xar d’araar a religião, que tanto caracterisa o 
povo bracarense. .Desculpe, meu Barão, a mas- 
sada que lhe dei ; no entanto é confiado na 
sua bondade que hoje me excedi mais um pou
co ; e abusando da sua paciência, e acreditan
do na sua amaside por certo que ainda o in- 
commodarci por mais algumas vezes. Adeus, 
meu Barão.

Sou do coração.
Barão sem casa.

Braga 2 de Dezembro de 1855. -



O BRACARENSE

Esperam-se no Porto algumas irmãs da ca
ridade para fazer serviço nos hospitaes.

Segundo noticias de Pariz, o casamento da 
filha segunda da rainha Chrislina está proxi- 
mo a effeituar-se com um cavalheiro da no
bre familia Tacher de la Pagerie.

Descobriu-se no presidio dc Burgos uma 
conspiração, para derrubar o throno de Isabel
2.’. A conspiração é carlista.

Em Roma foram prezos dois agentes de 
Mazzini, que se qualificam de muito perigosos. 
Enconlraram-se-lhes papeis que fizeram desco
brir a existência d'uma sociedade secreta de 
mais de duas mil pessoas^

Em Beyruth (Siria) occorrcram desordens 
similhantOs as que nos Dardanellos fizeram os 
Bachi-bouzouks. Os desordeiros de Beyruth 
tambem eram engajados pelos inglezes para a 
guerra. Diz o Leon Espaíiol « Está escriptoque 
a Grã-Bertanha tão solhcita em buscar gente 
estrangeira, para a guerra, só hade soílrcr des
gostos c mais desgostos na Europa, na Azia 
e na America. »

Lord Palmerston final mente achou a quem 
confiar a pasta das Colonias, vaga pela morte 
de Sir William Moteswortli. Este elevado car
go, para o qual se tem annunciado tantos can
didatos, foi conferido a um personagem de 
quem nada se linha dito, pertencente ao par
tido liberal, onde figura como uma de suas no
tabilidades. O novo ministro das Colonias in- 
glezas é mr. Labouchese; de sorte que o du
que de Newcastle, que, segundo se tinha an
nunciado. voltava da Azia, chamado pelo gover
no, para aquella pasta, poderá continuar por 
junto de Omer-Pachá, como dantes se achava.

Por ordem do Czar foi levantado o estado 
de sitio em que fôra declarada S. Petersbourgo, 
quando principiem Ncmí’

---------- --------------------
CORREIO DÍÍOJE.

As únicas noticias de interesse, que nos ot- 
ferece o correio d’hoje, são o bom resultado 
que as forças alhadas alcançaram na expedi- 
cção feita de Eupatoria a Et-Toch, a oito lé
guas d'aquella cidade, donde os alliados con
duziram 270 bois, 3,4-30 carneiros, 50 caval- 
los, 10 camellos, je 20 carroças, tomados aos 
russos; e a alhança que ajjSuécia fez com as 
nações occidenlaes. A Suécia vai pois celebrar 
um convénio militar com os alliados, e tomar 
parte em uma invasão de terrilorio russo, im- 
mediato ao Báltico, na próxima primavera.

Nada mais da Criméa ; e todas as outras 
noticias são de pouca transcendência; o Mor- 
ning-Posl porém diz, d’um modo authentico, 
que se não fizera á Suécia nenhuma proposta 
d'alliança. 

------——--
ESTADO DO MERCADO DO DIA D HOJE. 
tercaes. •—-Regulam os preços seguintes:
Trigo..................... .. . alqueire 800
Milho branco.......... ... « 380

« amarelo.......... ... «. 360
« alvo ..... . ... « 600

Centeio.................. ... « 560
Feijão branco .. . ... <( 800

« fradinho... ... « 540
« rajado .... ... « 600
« vermelho.. . ... « 750

Painso.................... ... « 400
Batatas .. ............ . . . « 240
Azeite............ ... .. . almude 4$600

PUBLICAÇÕES LITTER ARI AS.
•O

Asigna-se em Braga -em casa de José Ma- . 
ria Dias da Costa, rua Nova n.° 3. — Lisboa 
na administração da Nação, Travessa Nova de 
S. Domingos n.° 47.— no Porto na da Jfo- 
narchia rua das Hortas n.° 83.

Preço por 36 numeros 1:200 rs. 18 ditos 
660 rs. f francos de porte).

Reportorio ou Diário Lunar Europeu para o i 
anno de 1856, composto em Coimbra por 
ANTONIO PEREIRA unico successor do 
HORDA D’AGUA.

—
Publicado por—Joaquim Ribeiro de Faria 

\ Guimarães. = Acham-se promptas as fôrmas | 
j deste acreditado Reportorio na typographia de 

Faria Guimarães,’no largo do Laranjal n.° 4. ’ 
Aprompfa-se com brevidade qualquer encom- I 
menda que se pertenda.

"^annunoÕF^
Perante o juiz de direito da comarca de

Braga, escrivão José de Faria Machado. * 1 
correm pregões de vinte dias, para a arrema
tação do campo da Velha ou Fonte, o qual 
produz pão, vinho e azeite, sito na freguezia 
de Besteiros, julgado de Amares, foreiro á 
egreja da mesma freguezia, com a pensão de 
tres rasas de pão, dois arraieis de marram, 
dois almudes de vinho, e cento e vinte réis ■ 
em dinheiro; avaluado livre de pensão, laude- 
mio e cultura, na quantia de 691/275 réis, 
cujo campo confronta pelo sul com terras dos 
executados paes, que se acha devidido sobre 
si com tapage de madeira, do Poente com 
Prancisco Antonio Lopes, e do Norte com o 
campo grande dos executados, o qual foi pe
nhorado a Domingos José Antunes Dias Pi
nheiro, e mulher, da mesma freguezia, na ; 
exççuçàQ que lhes movem o juiz e mais de 
mesa T.-n |

ATALAIaTHt 11OLICA.

1 ublicou-se nesta cidade o n.° 63. deste in
teressante jornal religioso. 

desta cidade. Quem o pertender pôde compa
recer no dia 23 do seguinte mez de Dezem
bro, por dez horas da manhan, á porta do tri
bunal da primeira inslaneia do mesmo juizo, 
que tem dc sér arrematado a quem por elle ' 
mais der. (106)

Por este juizo dedireiroda comarca de Bra
ga, e cartorio do escrivão Monteiro, se tem 
de procederá arrematação, no dia 16 do cor

rente mez, por nove horas da manhan, á por
ta do tribunal das audiências do dito juizo, 
d’um campo denominado da Calçada, sito no j 
logar das Calçadas, da freguezia de S. Thiago 
de Esporões, penhorado a José Ferreira, da 
dita freguezia, como fiador de Antonio Fer
reira do logar de Goxe da freguezia de S. Paio 
d’Arcos; na execução que lhe move o bacha
rel Anlonio Vieira d’Araujo, desta cidade: cu
jo campo se acha avaliado livre de pensão ou 
fôro, na quantia de 312/000 réis. (107)

EDITAL.
O DELEGADO DO THESOURO

NO DISTRICTO DE BRAGA.

Faço saber que se acha a concurso o logar 
de Recebedor do concelho de villa Verde, e 
que devendo ser provido em pessoa idónea, 

competentemente affiançada para com a Fazen
da Nacional, são por este convidados os indiví
duos que o pertenderem servir, a dirigir, por 
esta repartição a Sua Magestade Et Rei, den
tro de quinze dias, contados da presente data, 
os seus requerimentos devidamente documen
tados, em que exponham as suas circumslan- 

j cias—os precedentes como Empregados públi
cos, se os tiverem, e — a maneira como se 
prestam a dar suas fianças; declarando-se pa-

• ra conhecimento dos candidatos o seguinte:

1. " Que o valor da fiança pela responsabili
dade do dito logar será proximamente de réis 
3:000/000, devendo a dita fiança ser apresen
tada nesta Repartição no prazo de trinta dias 
contados da data em que o Recebedor come
çar o seu exercicio.

2. ° Que pela referida responsabilidade po
derá o indivíduo que for nomeado afliançar-se 
para com a Fazenda, sob a especial hypotheca 
de bens, qualquer que seja a sua natureza, 
uma vez que legalmentc se verifique a descri- 
pção e avaliação delles, e se justifique que es
tão livres e desembaraçados de qualquer en
cargo ou obrigação especial, na fórma do arti
go 3." do Decreto de 16 de Agosto de 1844.

3. ° Que são admittidos como fiança os de
pósitos de dinheiro'ou dé titidos de divida pu
blica fundada, que valham segundo o preço do 
mercado, a quantia porque deve prestar-se a 
mesma fiança.

4. ° Que na fórma do art.0 29 da Carta de 
lei de 26 de Agosto de 1848, quem se propo- 
ser a servir o mencionado cargo, será respon
sável por todos os seus bens por quaesquer 
damnos que resultem á Fazenda em conse
quência de sua negligencia no desempenho dos 
deveres que lhe forem impostos.

5. ° Que pela cobrança dos rendimentos pú
blicos pertence ao Recebedor a quota dc 18 
por milhar proximamente calculada segundo a 
importância arrecadada com exclusão das divi
das relaxadas, sendo a importância dc tal quo
ta aproximadamente cm cada anno de réis 
220/000.

6. ° Que alem da dita quofa, pertence tam
bem ao referido exactor receber tres por cento 
sobre todas as dividas, que serão pagos pelos 
contribuintes quando não satisfizerem as mes
mas dividas nos prazos designados para a aber
tura do Cofre da competente Recebedoria.

7. ° E finalmente, que o individuo que fôr 
provido na-Recebedoria -de rnve se frete,'“Tm 
quanto servir tal logar, fica isemplo do recru
tamento do exercito, do serviço de batalhões 
nacionaes, do de Jurado, e de aboletamento de 
tropas, ou de quaesquer outros encargos pes- 
soaes.

Repartição de Fazenda do districto de Fra
ga 30 de Novembro de 1855.

O Delegado do Thesouro 

Francisco Pereira de Miranda.
~_____ , (108)

»0 DKCÍ0SIA8M DA «A MM
POR

EDUARDO DE FARIA.

No escriptorio Commereial — rua de S. La- 
zaro n.° 11 A — vendem-se cadernos da 
2.a edição — e recebem-se assignaturas para a

3.a edição, (já no prelo) mais exacta, mais ri
ca, c mais corrccta, em 2 volumes, pelo preço 
de 160 réis cada caderno dc 4 folhas, pago 
no acto da entrega. (109)

Ouem quizer comprar duas moradas de ca- 
zas, com os numeros 7 e 8, sitas na Rua 
Nova de Souza, desta cidade, vendem-se jun

tas ou em separado, e para o seu ajuste, falla-se 
com Francisco Antonio Vieira Velozo, mora
dor á Porta Nova. (104)
Qven quizer comprar os moveis pertencen

tes á estalagem'—Vittela de Ouro—falle 
com sua dona, Bernarda Luiza Maria da Cu
nha, assistente na mesma estalagem! (HO)

RESPONSÁVEL,

0 BACHAREL F. J. DA SILVA AHU.Iil EJBELU». 
MAGA — TYPÕGBAPHIA LtZITANA, 

Rua Nova n.° 3 F.


